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Na contramão do que pensa o 
empresariado e representantes do 
mercado fmanceiro, o ministro 
da Fazenda, Guido Mantega, 
considerou "satisfatório" o cres-
cimento de 0,8% da economia no 
primeiro trimestre do ano. Man-
tega lembrou que, na compara-
ção com os três pri-
meiros meses do ano 
passado, o Produto In-
terno Bruto (PIB) au-
mentou 4,3%, próximo 
dos 4,5% de cresci-
mento projetados pelo 
governo para 2007. 

"Esse foi o 14° tri-
mestre consecutivo de 
crescimento da econo-
mia. Mostra que conti-
nuamos em trajetória de cresci-
mento sustentável", argumentou 
o ministro. Foi um resultado 
equilibrado porque foi puxado 
tanto por investimentos e quanto 
pelo consumo interno". 

Mantega rebateu as críticas de 
que ó governo gastou mais no 
primeiro trimestre, mas que o su-
perávit primário está garantido: 
"Sem ó aumento de 4% nos gas- 

tos do governo, o crescimento do 
PIB seria ainda menor", disse. 
"Se o governo puder contribuir 
para o crescimento da economia, 
não há problema, desde que o re-
sultado fiscal seja o prometido". 

O ministro exaltou o aumento 
dos investimentos do setor priva-
do, medido pelas compras de 
máquinas e equipamentos. Mas 

admitiu que o resul-
tado da indústria de 
transformação não foi 
o esperado. Pediu cal-
ma para que as medi-
das anunciadas nos úl-
timos dias com a inten-
ção de socorrer os 
setores mais afetados 
pela desvalorização do 
dólar surtam efeito. E 
devolveu para os em-

presários as reclamações de que 
foram poucos os setores favore-
cidos pelo pacote de desoneração 
fiscal e linhas de crédito mais ba-
ratas anunciadas na terça-feira. 

"É dificil contentar a todos os 
empresários. Nunca se consegue 
dar toda a desoneração e o cré-
dito que eles gostariam", disse. 

O ministro do Planejamento, 
Orçamento e Gestão, Paulo Ber- 

nardo, também considerou "ade- .  
quado" a expansão da economia: 
Segundo ele, os indicadores o, 
apontam números ainda melho- 
res para o segundo trimestre, em-
bora o Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) ainda não 
tenha produzido impacto. O mi- x3, 
nistro disse que a tendência, a 
partir de agora, é de um efeito _ 
positivo no crescimento em fun- F-
ção do programa. 

Paulo Bernardo demonstrou 
otimismo quanto ao efeito das 
medidas anunciadas na véspera 
para ajudar o financiamento de 
setores da indústria que tiveram 
perdas em função da valorização 
do real frente ao dólar, e disse 
que a importação de máquinas e 
equipamentos também ajudará 
no desenvolvimento. 

A economia, afirmou o minis-
tro do Planejamento, vive um 
momento favorável para dar con-
tinuidade ao processo de redução 
dos juros, principalmente do 
spread bancário. "Há uma aveni-
da aberta para baixar as taxas. Os 
bancos oficiais têm feito esforço 
nesse sentido, e os bancos priva-
dos também devem reduzir seus 
spreads", ressaltou. 


